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Deixa um filme a ser lançado

Doença adiou a finalização de Manhã Transfigurada, que deve vir em março.

A trajetória de Sérgio Assis Brasil passou por tudo o que envolva som e imagem. Na televisão, deixou suas marcas ao atuar com jornalismo (na RBS TV e na TV Campus) e no meio publicitário. Isso sem contar sua paixão em fazer cinema, mesmo com as limitações técnicas e financeiras. Todas as suas incursões podem ser resumidas em dois adjetivos: apaixonado e visionário. E foram essas características que levaram o diretor a encarar o maior desafio de sua carreira com o filme Manhã Transfigurada.


Desde 1999, o projeto tem a importância de ser a primeira produção em longa-metragem totalmente santa-mariense. Nesses oito anos, foram inúmeras as dificuldades. Em 2008, Sérgio pretendia provar que estavam errados todos os que alimentaram o falatório de que o filme nunca iria sair. Manhã Transfigurada está com som e imagem editados. Neste mês, Sérgio e o produtor Álvaro de Carvalho Neto iriam a São Paulo para finalizar o filme, passando-o para película. Assim, estaria pronto em março.


- Iríamos entrar no laboratório para terminar o filme e sairmos de lá com a primeira cópia. Mas, em novembro, quando o Sérgio soube que teria de se operar, adiamos para fevereiro, porque ele acreditava que já estaria bem - conta Álvaro.


Finalização - Envolvido com o filme desde 1999, o produtor conheceu Sérgio em 1994, no curso de Comunicação Social da UFSM. Agora, seguirá responsável pelo lançamento:


- A gente tá nessa desde 1999, com muitos impedimentos por ter feito um filme no Interior, que é carente de profissionais e de recursos. Por isso, o Sérgio foi um visionário quando decidiu fazer um longa com os direitos do livro do Luiz Antonio de Assis. Isso mostra toda sua paixão pelo cinema.


Segundo Álvaro, o plano para a conclusão do filme está em pé. A etapa de finalização em película, em São Paulo, já tem recursos e aguarda a liberação de patrocínios. Segundo Álvaro, o lançamento será em 2008, de olho no Festival de Cinema de Gramado:


- Muita gente dizia que o filme não iria sair, e isso deixava o Sérgio muito magoado. Agora, vou seguir no filme, mesmo triste por não ter a palavra final do diretor.


Diversos técnicos e atores participaram das gravações em 2002, incluindo Pedro Freire Jr. (morto no último dia 15) e Manoela do Monte, que hoje está na Globo. Em outubro, foi retomada a finalização, com dublagem e edição de som. 


- O Sérgio estava muito entusiasmado. O filme ficaria pronto em março, com a idéia de ser lançado em maio, no aniversário de Santa Maria - conta Álvaro.


Depois de finalizado o filme, ainda haverá mais trabalho pela frente. Com a versão final em mãos, será hora de buscar meios para bancar mais cópias e distribuição.
Mais

O filme

Foi rodado em 2002, em Santa Maria (incluindo Arroio Grande), Silveira Martins, São João do Polêsine (no distrito de Vale Vêneto) e Rosário do Sul. Foi bancado com recursos federais (Lei Roaunet), estaduais e municipais (leis de incentivo à cultura), além de patrocínios diretos.

Antes da imagem, veio a música

Com a paixão pelo cinema, Sérgio de Assis Brasil influenciou muita gente. Mas outra de suas facetas deixou marcas em Santa Maria e também inspirou o filho, o guitarrista Gustavo de Assis Brasil: a música. 


Nos anos 60, o mundo vivia a febre dos Beatles, e o Brasil parava em frente à TV, nos domingos, para assistir a Roberto Carlos, Wanderléa e Erasmo Carlos no programa Jovem Guarda. Na onda do iê-iê-iê, surgiram em Santa Maria duas bandas que competiam shows, disputavam público e rivalizavam versões de músicas. Eram os Mugs e Os Flintstones. Desta última, Sérgio de Assis Brasil foi guitarrista e vocalista, ao lado de nomes como Adalberto Meller, Eduardo Bragança de Moraes, Cláudio Lobato e Cláudio Tiellet.


Nos anos 60, Os Flintstones e Os Mugs embalavam reuniões dançantes em colégios, como Maneco e Bilac, e em boates de clubes, como Caixeiral, Comercial, Esportivo e Avenida Tênis Clube. Ambos os conjuntos foram criados por jovens que estudavam no Santa Maria e para os quais tocar na banda marcial do colégio já não era tudo. A empolgação começou a vir de um novo som: o rock. Assim, os Mugs e Os Flintstones seriam os responsáveis pela implantação do rock em Santa Maria, tocando covers dos Beatles em português. 


Videoclipes - Quando começou a trabalhar com televisão, na virada para os anos 80, Sérgio também entrou para era do vídeo, sendo o criador dos primeiros videoclipes de Santa Maria. Pelas lentes dele, passaram bandas como a Fuga, que teve os videoclipes das músicas Intimidade e Sem Medo. Esse último gerou polêmica com a cena em que duas garotas se beijam.


- Ele se atreveu a fazer videoclipe. As pessoas não acreditavam. Mas ele desbravou isso. A cena das gurias se beijando em Sem Medo foi uma coisa que ele viu na música, saiu do intelecto dele - diz o vocalista Pylla, da extinta Fuga.


Já para o filho Gustavo Assis Brasil, a influência do pai começou com as antigas guitarras dos anos 60, que estavam guardadas em casa quando Sérgio já era um diretor e trabalhava com TV. Até hoje, Gustavo guarda um dos modelos. 


Depois de estudar Música na UFSM e de tocar em bandas santa-marienses como a Nocet, Gustavo foi para os Estados Unidos. Lá, ele é professor de música em Boston. Hoje, dedica-se ao jazz e, acredite, ensina o estilo americano aos... americanos. Em julho, Gustavo veio a Santa Maria para gravar seu DVD. A performance, que contou com o grupo americano dele, o Dig Trio, foi dirigida por Sérgio. Neste ano, Gustavo também se envolveu com a trilha sonora do longa-metragem do pai, Manhã Transfigurada.

Uma personalidade do mundo cultural
Apesar de toda a tristeza pela morte de Sérgio de Assis Brasil, o clima era de serenidade durante velório, na tarde de ontem. Familiares e amigos se despediam do diretor. Coroas de flores chegavam a todo o instante, enquanto pessoas rezavam ao redor do caixão. Uma das homenagens mais emocionantes foi o pôster do longa-metragem Manhã Transfigurada, colocado ao lado do corpo. Ver o filme finalizado era o grande sonho de Sérgio, que dirigiu e idealizou todo o longa. Poucos dias antes de ser operado, ele foi a Porto Alegre cuidar dos processos finais para o filme. Por conta da doença, a finalização foi adiada para fevereiro.

Eterno para quem conviveu com ele

"Trocávamos muitas idéias em função do trabalho. O filme nos aproximou ainda mais como primos. O Sérgio era um profissional cheio de idealismos. Talvez por isso não desistido do seu trabalho. Está difícil me convencer do que aconteceu".

Luiz Antonio de Assis Brasil, primo e autor do livro Manhã Transfigurada, que originou o longa-metragem.
"Depois que trabalhei com o Sérgio no Manhã Transfigurada, ele se tornou um amigo especial. Eu fazia teatro por hobby e ele apostou na minha carreira. Foi ele que me descobriu profissionalmente. Tenho muito carinho e vou ser eternamente grata a ele."

Manoela do Monte, atriz da Globo e de Manhã Transfigurada.

"Fomos colegas no curso de Direito e companheiros no clube de cinema do Colégio Santa Maria, no final dos anos 60. Era uma figura discreta e eficiente do ponto de vista cultural. Ele está entre os mais representativos do cinema aqui em Santa Maria."

Humberto Gabbi Zanatta, secretário de Cultura.

"Trabalhamos juntos e discordávamos em algumas idéias, mas sempre fomos amigos. Ele tentava conversar com as pessoas, não convencê-las. Apesar da experiência, ele nunca se recusava a aprender com as pessoas. Ele é um dos responsáveis por essa nova geração que trabalha com audiovisual hoje em dia."

Rondon de Castro, professor do curso de Comunicação Social.

"Era uma cara aberto, sempre disposto a ensinar o que sabia. Quando entrei para a TV, há 25 anos, eu trabalhava como motorista e iluminador. Foi o Sérgio que me ensinou a operar câmera e a ter essa paixão pelo vídeo."

Cláudio Vaz, cinegrafista da RBS TV e do longa-metragem Manhã Transfigurada.

"O Freire me projetou no teatro, e o Sérgio na televisão. Ele mostrava para as pessoas que o sonho não tem limites. Foi o responsável por abrir muitos caminhos dentro da comunicação. Desenvolveu um trabalho simples e maciço. Tenho honra de ter sido coadjuvante dessas feras."

Jair Alan, jornalista e crítico de cinema.

"É lamentável fechar 2007 com a perda do Sérgio Assis Brasil e do Pedro Freire Jr. Desejo forças às famílias nesta hora."

Paulo Henrique Teixeira, do Cineclube Lanterninha Aurélio.

"Fiquei perdida quando soube. Ele me deu a primeira oportunidade depois que saí da UFSM. É uma pena que ele não vai estar entre a gente para ver o filme depois de todo o trabalho que desenvolvemos juntos."

Dênise Copetti, atriz de Manhã Transfigurada.

(Participaram desta cobertura: Bianca Backes, Francisco Dalcol, Homero Pivotto e Marilice Daronco)






